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RESUMO: Ao analisarmos o livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos, à luz da Linguística 
Textual, pretendemos demonstrar como ele pode ser estudado a partir de uma situação 
comunicativa em sentido estrito, podendo ainda ser entendido em seu contexto 
comunicativo em sentido ampliado.  
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ABSTRACT: By analyzing the book Barren Lives, by Graciliano Ramos, in the light of 
Textual Linguistics, we intend to demonstrate how it can be studied from a communicative 
situation in the strict sense, can still be seen in its communicative context in broad sense. 
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 INTRODUÇÃO 
 
Este artigo pretende analisar algumas marcas textuais explícitas e implícitas 
da obra Vidas Secas de Graciliano Ramos à luz da Linguística Textual. O principal 
objetivo do trabalho é o de verificar algumas características marcantes na 
(re)construção dos personagens e o que está por trás dos “rostos mudos” e da 
“secura” de cada um deles, principalmente entorno do personagem “Fabiano”, o 
patriarca da família. 
As análises terão como base, especialmente, as abordagens teóricas de 
Bentes (2004), Fávero (2006), Fávero e Koch (1983), Koch (2005 e 2009), Koch e 
Travaglia (1990), Marcuschi (1983), entre outros pesquisadores da Linguística 
Textual. 
Em convergência com Koch e Travaglia (1990), a situação comunicativa 
interfere na produção e recepção de um texto, de modo que um texto deve ser 
compreendido/entendido tanto em sentido estrito, considerando-se apenas o 
co(n)texto imediato de interação, ou deve/pode ser entendido levando-se também 
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em consideração o contexto sociopolítico e cultural no qual foi/está inserido, ou seja; 
em um (sentido mais amplo). 
   De acordo com os autores, o conhecimento de uma situação comunicativa 
mais ampla possibilita a focalização, que está condicionada às abordagens ou 
pontos de vistas, através dos quais as entidades evocadas no texto passam a ser 
encaradas, afetando, dessa forma, não apenas as ideias que o autor do texto quer 
transmitir; mas também o que o(s) leitor(es) consegue(m) assimilar. 
 Para Bentes (2004): 
 
O conhecimento de uma situação comunicativa mais ampla contribui para a 
focalização que pode ser entendida como a(s) perspectiva(s) ou ponto(s) de 
vista pelo(s) qual(is) as entidades evocadas no texto passam a ser vistas,  
perspectivas estas que, com certeza, afetam não só aquilo que o produtor  diz, 
mas também o que o leitor ou destinatário interpreta”. (BENTES, 2004, p.262). 
 
  
 
1. BREVE NOTA SOBRE A LINGUÍSTICA TEXTUAL E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A 
ANÁLISE DE TEXTOS  
 
Em consonância com Fávero e Koch (1983), a Linguística Textual começou 
a desenvolver-se na Europa, em 1960, tomando o texto como objeto de investigação 
e considerando-o uma forma específica de manifestação da linguagem. Nesse 
momento, essa vertente da Linguística se preocupava especificamente com a 
natureza do texto e com os fatores que colaboravam com a sua produção e 
recepção; e não mais com a palavra isolada ou com as frases. 
Entretanto, houve um percurso de mais de trinta anos, desde que a palavra 
texto foi utilizada pela primeira vez por Harald Weinrich, autor alemão que define que 
toda a Linguística é necessariamente “Linguística do Texto” e, sem dúvida, o 
surgimento dos estudos sobre o texto faz parte de um enorme esforço teórico, com 
abordagens diferenciadas, de constituição de outra vertente (em oposição à vertente 
construída pela Linguística Estrutural); que considerava a língua como sistema e 
código, ou seja, puramente informativa. 
Em meados de 1990, a partir dos estudos realizados por Van Dijk e Kintsch 
(1994), se delineou a perspectiva cognitiva do texto, cuja preocupação era explicar 
os aspectos estruturais e processuais da cognição humana.  
Koch (2009) postula que as estratégias cognitivas dizem respeito às 
estratégias de usos do conhecimento. Esse uso, em determinada situação, depende 
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dos objetivos do usuário, da quantidade de conhecimentos construídos a partir do 
texto e do contexto, e também das atitudes, crenças e valores, o que possibilita, no 
momento da compreensão do texto, que o(s) leitor(es) (re)construa(m) não somente 
o sentido desejado pelo produtor, mas também outros/novos sentidos. 
Para Koch (2005), o sentido de um texto não depende somente de sua 
estrutura textual e das informações que nele estão explicitadas, pois há informações 
que se apresentam de forma lacunar e implícita e que só podem ser recuperadas 
por meio da (re)construção de inferências textuais. Nesse sentido,Vidas Secas, de 
Graciliano Ramos, deve ser analisada não apenas a partir das informações 
centradas nos capítulos que a compõem, mas principalmente no que tange à 
capacidade do autor em permitir que o(s) leitor(es) (re)construa(m) inferências 
textuais. 
Tendo em vista essa questão, a recuperação do contexto histórico, político e 
social em que Vidas Secas foi escrita transmite muito mais do que o(s) leitor(es) 
consegue(m) processar e pode(m) dessa forma, contribuir para o enriquecimento da 
obra. 
 
2. COERÊNCIA TEXTUAL E ALGUNS CONCEITOS DE TEXTOS 
 
 Texto não é um termo que admite um único significado, de modo que vários 
são os autores que procuram defini-lo e, como observam Fávero e Koch (1983), 
pode ser tomado em duas acepções. As autoras sugerem que a palavra “texto”, às 
vezes, é entendida por alguns pesquisadores como sinônimo de “discurso”,  e outras 
vezes não: 
 
O texto em sentido amplo designa toda e qualquer manifestação da capacidade 
textual do ser humano (uma música, um filme, uma escultura, um poema, etc…), 
e, em se tratando de linguagem verbal, temos o discurso, atividade comunicativa 
de um sujeito, numa situação de comunicação dada, englobando o conjunto de 
enunciados produzidos pelo locutor ou pelo (locutor e interlocutor, no caso de 
diálogos) e o evento de sua enunciação. (FÁVERO e KOCH, 1983, p.25). 
 
 Em consonância com Fávero e Koch (1983), o discurso é manifestado, 
linguisticamente, por meio de textos em sentido estrito, já o texto deve ser entendido 
como qualquer manifestação falada ou escrita que possua um todo de significado 
independente de sua extensão. O texto é, pois, uma extensão comunicativa 
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co(n)textual, caracterizado por vários princípios que fazem com que seus sentidos 
sejam apreendidos os (princípios de interpretabilidade). 
Nesta pesquisa, o texto é considerado uma unidade comunicativa tanto oral 
quanto escrita, em que seja um todo de comunicação e de significado. Portanto, 
para que melhor se entenda sobre os pressupostos textuais e sobre os aspectos que 
colaboram para a formação de bons textos. 
 
O texto é uma manifestação verbal constituída de elementos linguísticos 
selecionados e ordenados pelos falantes durante a atividade verbal, de modo a 
permitir aos parceiros, na interação, não apenas a depreensão de conteúdos 
semânticos, em decorrência da ativação de processos de ordem cognitiva, como 
também a interação de acordo com as práticas socioculturais. (KOCH, 2009, p. 
27) 
 
 O sentido de um texto não é constituído apenas por sua estrutura textual e 
de informações que estão explícitas, mas também de dados que se apresentam de 
maneira implícita e que podem ser recuperados, caso o(s) leitor(es) tenha(m) 
competência para reconhecer a situação comunicativa do texto em sentido 
ampliado. 
 Essa perspectiva teórica, além de possibilitar um estudo para o que está 
“além do texto”, procura também explicar a realização dos sistemas linguísticos em 
contextos da vida real, nos quais tanto o produtor quanto o receptor são importantes 
para a (re)construção e (re)elaboração dos sentidos do texto. 
 De acordo com Bentes (2004) e Marcuschi (1983), a Linguística Textual 
atem-se à (re)elaboração, o funcionamento e a recepção de textos, tanto escritos 
quanto orais. Marcuschi (1983) pondera que o texto seja o objeto de estudos da 
Linguística e o vê como uma instância comunicativa oral ou escrita e não como 
somente como uma sequência aleatória de frases. 
 
O texto deve ser visto como uma sequência de atos de linguagem (escritos ou 
falados) e não uma sequência de frases de algum modo coesas. Com isto, 
entram, na análise geral do texto, tanto as condições gerais dos indivíduos como 
os contextos institucionais de produção e recepção, uma vez que estes são 
responsáveis pelos processos de formação de sentidos comprometidos com os 
processos sociais e configurações ideológicas. (MARCUSCHI, 1983, p.22). 
 
Tais conceitos são de suma importância, haja vista que a coerência e a 
coesão textuais são termos que apresentam divergências no que tange à sua 
definição. Para Charolles (1989), como podemos ler, por exemplo, "não há textos 
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incoerentes em si, porque não há regras de boa formação de textos, (como se tem 
para as frases); tudo depende dos usuários (do produtor e principalmente do 
receptor) do texto e da situação”. Charolles (1989 apud BENTES, 2004, p. 257). 
 Em consonância com o autor, pode-se afirmar que não existe, então, o 
chamado “não texto”, ou seja, não existe um texto incoerente em si, o que se pode 
encontrar é/são leitor(es) que não concorda(m) com as ideias  expressas pelo 
produtor do texto. 
 Já Fávero (2006) considera impossível saber o que é que o produtor de um 
texto quer realmente dizer. Segundo a autora, “um texto prevê determinados 
sentidos, excluindo outros, determinadas leituras, excluindo outras, porém não 
transmite uma única leitura. Deste modo, a análise levantará marcas que levarão às 
intenções do texto, mas com certeza não haverá uma única leitura”. (FÁVERO, 
2006, p.41). 
 Koch e Travaglia (1990) afirmam que “a textualidade ou textura” é aquilo que 
faz de uma sequência linguística um texto e não um amontoado aleatório de 
palavras. Essa sequência é percebida como um texto, quando aquele que a recebe 
é capaz de percebê-la como uma unidade significativa global. Nesse sentido, um 
texto coerente é aquele que possui um encadeamento de ideias, mantêm uma 
sequência lógica entre as frases e faz sentido para aqueles que estão inseridos em 
seu “universo cognitivo”, de modo que a coerência deve estar presente no texto, 
mas o(s) leitor(es) somente é/são capaz(es) de entender o texto e perceber os 
fatores de coerência caso “coopere(m)” ao fazer a leitura e interpretação desse 
texto. 
 
3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE VIDAS SECAS 
 
 Dividida em13 capítulos, Vidas Secas é uma narrativa em terceira pessoa 
que infiltra profundamente no íntimo dos personagens, retratando não somente a 
condição de uma família de retirantes nordestinos, mas, principalmente, as mazelas 
interiores e exteriores, às quais essa família está/é condicionada, permitindo ao(s) 
leitor(es) questionar(em)-se sobre os aspectos sócio-históricos e políticos em que a 
obra foi escrita. 
 Nesse sentido, o autor de Vidas Secas sugere uma leitura acurada dos 
personagens, na medida em que explicita tanto as mazelas exteriores quanto as 
106 
 
 
                       Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.4  Número  8  Set. – Dez.  2011 
 
mazelas interiores dos personagens, o que possibilita que o(s) leitor(es) consiga(m) 
enxergar no texto, não apenas uma família de retirantes nordestinos, mas também a 
figura de vários outros indivíduos que se correlacionam ao processo de migração. 
Dessa forma, a obra permite ao(s) leitor(es) um possível interesse para a 
multiplicidade do processo histórico, social e político em que foi escrita, ou seja, 
multiplica os aspectos no que tange às (compreensões e interpretações) do texto, 
que somente são possíveis caso o(s) leitor(es) consiga(m) recuperar o contexto 
social, histórico e político em que Vidas Secas foi escrita. 
 De acordo com Maciel e Xavier (2003), o espaço em que a narrativa é 
elaborada, provavelmente, é o Nordeste, porém não há indícios no texto que 
identifiquem explicitamente o lugar e o tempo dos acontecimentos e o caminho 
percorrido por “Fabiano” e a família. Porém, com o desenvolvimento dos capítulos, 
o(s) leitor(es) pode(m) perceber que a estrutura narrativa é composta pela retirada, 
permanência e, novamente, retirada da família dos lugares em que estão/são 
acomodados, o que leva a entender que essa família está sempre em movimento. 
 Em consonância com o autor e a partir da leitura de Vidas Secas, o(s) 
leitor(es) da obra pode(m) perceber que a obra, especificamente é composta por 
seis personagens: o vaqueiro “Fabiano”, sua esposa “sinhá Vitória”, os filhos (mais 
velho e mais novo), a cachorra Baleia e um papagaio. 
 A partir da leitura e análise deVidas Secas o(s) leitor(es) também pode(m) 
constatar que a cachorra Baleia é tratada como um membro da família sendo quase 
que humanizada pelos seus donos. Baleia representa, juntamente com essa família 
de retirantes nordestinos, as condições de miséria que “Fabiano” e a família estão 
submetidos e, como eles, também sofre as mesmas reações/humilhações. 
 Vidas Secas também permite que o(s) leitor(es) (re)construa(m) a imagem 
de “Fabiano” como um: homem áspero, bruto e duro,  ou seja, um homem seco, mas 
também leva o(s) leitor(es)  a identificar(em) “Fabiano” como um homem fragilizado 
pela condição que ele e a família estão/são expostos. Desse modo, o(s) leitor(s) 
pode(m) constatar que, em alguns momentos, “Fabiano” se mostra esperançoso de 
dias melhores. 
 Salienta-se, contudo, que este trabalho não tem a intenção de descrever 
todas as características dos personagens que compõem Vidas Secas, e, muito 
menos, de fazer um resumo da obra, haja vista que isso a empobreceria e não 
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permitiria que o(s) leitor(es) fossem/sejam capazes de (re)construir outros/novos 
sentido(s) para o texto. De modo que não serão expostas aqui todas as 
características dos personagens, os acontecimentos ocorridos no Brasil na época 
em que a obra foi escrita e nem os diversos fatores que levaram Graciliano a 
escrevê-la.  
Nesse sentido, o propósito deste artigo é o de traçar alguns percursos que 
possam contribuir para que o(s) leitor(es) de Vidas Secas seja(m) capaz(es) de 
entender o mundo seco de “Fabiano” e de sua família e, também, despertar no(s) 
leitor(es) o interesse pelas marcas que não estão explícitas no texto e que somente 
podem ser recuperadas através da capacidade que o(s) leitor(es) têm de elaborar 
inferências contextuais e, assim, (re)construir(em) e recuperar(em) as informações 
que não estão/foram explicitadas no texto. 
 
4. A ESTRUTURA DE VIDAS SECAS  E A (RE)CONSTRUÇÃO DA IMAGEM  DE 
FABIANO 
 
 No primeiro capítulo de Vidas Secas: Mudança, o(s) leitor(es) se depara(m) 
com uma família de retirantes do sertão nordestino que estão em busca de um novo 
lugar para se alojarem, devido ao período de seca, à falta de água, comida, 
emprego, moradia etc., em que sofrem no sertão nordestino (lugar em que vivem). 
 Nesse capítulo, o(s) leitor(es) é/são capaz(es) de perceber a aridez do 
sertão nordestino e algumas características predominantes dessa família, 
características essas, que marcarão e permanecerão em todos os capítulos. No 
início da obra, o(s) leitor(es) pode(m) indagar-se, por exemplo, a respeito de como é 
realizada a comunicação entre os personagens  de Vidas Secas e sobre o fato de 
que eles raramente se comunicam. 
_ Por que será que isso acontece? 
 _ Será devido ao cansaço, à fome e à sede? 
 _ Ou será a angústia escondida através da braveza de “Fabiano”? 
  
[…] Sinhá Vitória, queimando o assento no chão, as mãos cruzadas segurando 
os joelhos ossudos, pensava em acontecimentos antigos que não se 
relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, novenas, tudo numa confusão. 
[…]  
A caatinga ressuscitaria, a semente do gado voltaria ao curral, ele, Fabiano, 
seria o dono daquela fazenda morta. Chocalhos de badalos de ossos animariam 
a solidão. Os meninos, gordos, vermelhos, brincariam no chiqueiro das cabras, 
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sinhá Vitória vestiria saias de ramagens vistosas. As vacas povoariam o curral. E 
a caatinga ficaria toda verde. (RAMOS, 2007, p. 11-15) 
 
 Nos fragmentos acima se percebe que o autor descreve um dos momentos 
em que a família para a fim de descansar e “sinhá Vitória” praticamente “sonha 
acordada” com uma nova vida, tudo isso envolto por uma espécie de confusão 
(alucinação). Isso possibilita que o(s) leitor(es) construa(m) inferências co(n)textuais 
no que tange à condição de pobreza da família, a fome que eles sentiam, ao 
cansaço, à permanência de retirada do sertão nordestino sob um sol forte; à 
condição de seca que eles estavam expostos etc. 
Nesse sentido, a confusão de pensamentos de “sinhá Vitória” denota toda a 
tristeza que aquela mulher sentia/sofria naquele momento de “mudança” da família e 
pode estar relacionada a diversos conflitos: lembranças de um passado remoto, 
situação presente edesejo(s) de uma vida melhor no futuro. 
 Já no terceiro capítulo, intitulado: “Fabiano”, o autor descreve as 
características desse personagem e como ele se posiciona perante a família, tendo 
que agir como se fosse um “homem forte”, afinal ele era o “macho” e o patriarca da 
família, aquele que deve/deveria guiar a esposa e os filhos. 
 Nota-se também que em Vidas Secas a imagem de “Sinhá Vitória” está/é 
associada à figura de “mulher sonhadora” que não deixa de acreditar em dias 
melhores e mais felizes. Já “Fabiano”, “o homem da família”, não deve se deixar 
levar pelas ilusões; a ele não é permitido sonhar, pois ele é “cabra macho” e precisa 
retirar do sertão a sobrevivência para ele e toda sua família. 
“Fabiano” não tinha o direito de esmorecer, por isso, se comportava muitas 
vezes como um “bicho bravo, seco e rude” e dizia para si mesmo, batendo forte no 
peito: 
 
– Você é um bicho, Fabiano. [...] A sina dele era correr mundo, [...] Um 
vagabundo empurrado pela seca. [...] Vivia longe dos homens, só se dava bem 
com animais. [...] Às vezes utilizava nas relações com as pessoas a mesma 
língua com que se dirigia aos brutos – exclamações, onomatopéias. Na verdade 
falava pouco. Admirava as palavras compridas e difíceis da gente da cidade, 
tentava reproduzir algumas, em vão, [...] Fabiano dava-se bem com a ignorância. 
(RAMOS, 2007, p. 19-22). 
 
 “Fabiano” se considerava um bicho, devido ao fato de não conseguir falar a 
linguagem dos “demais homens da cidade”, por isso é que em algumas passagens 
do texto, quando ele se diz “homem” na frente dos meninos, logo, muda a expressão 
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por “cabra”, isso diminui sua personalidade e mostra que ele está distante daqueles 
“homens da sociedade”; os que comandam e designam todas as leis, isso remete ao 
leitor, novamente; à situação de miséria e pobreza em que essa família se encontra 
e aos sentimentos de “Fabiano”, uma espécie de “bicho homem”. 
Por isso, “Fabiano” almejava adquirir uma linguagem que lhe permitisse 
identificar os sentidos do mundo à sua volta e, então, projeta em seu “Tomás da 
Bolandeira”, a dignidade que “ele, Fabiano” é/era incapaz de alcançar. 
A partir dessa (re)construção da linguagem de “Fabiano”, o(s) leitor(es) 
pode(m), por exemplo,constatar que ele prefere o contato com os bichos  e se 
coloca como “bicho”, por não conseguir comunicar-se (falar) bem. 
Nesse sentido é relevante o que postula Koch (2009) no que tange às 
estratégias de construções do(s) sentido(s) no texto, quando a autora sugere que 
para ler um determinado texto, o(s) leitor(es) deve(m) observar atenciosamente o 
diálogo entre os personagens.  
No caso de Vidas Secas, o(s) leitor(es) deve(m) se manter atento(s) para o 
universo interior e exterior de “Fabiano” e para as constantes  batalhas interiores e 
exteriores que esse personagem tem que enfrentar diariamente, haja vista, que isso 
é que possibilita a (re)construção de inferências co(n)textuais que podem auxiliar 
o(s) leitor(es) na (re)elaboração de outros/novos sentidos para o texto. 
 
As estratégias cognitivas consistem em estratégias de usos do conhecimento. E 
esse uso, em cada situação, depende dos objetivos do usuário, da quantidade 
de conhecimento disponível a partir do texto e do contexto, bem como de suas 
crenças, opiniões e atitudes, o que torna possível no momento da compreensão, 
reconstruir não somente o sentido intencionado pelo produtor do texto, mas 
também outros sentidos, não previstos ou mesmos não desejados pelo produtor. 
(KOCH, 2009, p.35). 
 
Tendo em vista essa questão, o conhecimento de uma situação 
comunicativa mais ampla contribui para a focalização, que pode ser entendida, como 
as opiniões ou os pontos de vistas pelos quais as entidades evocadas no texto 
passam a ser encaradas, afetando, assim, não somente as ideias que o autor deseja 
transmitir, mas também aquilo que o(s)leitor(es) interpreta(m). 
Conforme Koch (2009) são os conhecimentos adquiridos que levam o(s) 
leitor(es) a inferir informações que não estão explicitadas no texto. Dessa forma, o 
autor de um texto deve apresentar algumas marcas textuais que permitam que o(s) 
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leitor(es)  (re)conheça(m) não somente aquilo que o autor explicita cotextualmente, 
mas também aquelas informações que não estão presentes no texto.  
Nesse sentido, o(s) leitor(es) de Vidas Secas, não somente no capítulo 
destinado a “Fabiano”, mas também nos demais capítulos, deve(m)/pode(m) 
(re)construir a imagem de “Fabiano” e de sua família e, assim, indagar(em)-se sobre 
as condições de vida da família e do vaqueiro, sobre a seca do sertão nordestino e 
sobre o fato de como o governo se posicionava mediante as situações vividas pelos 
retirantes nordestinos naquela época, indo rumo às informações que estão além do 
contexto ou seja: para aquelas informações que só podem ser processadas e 
recuperadas mediante algumas marcas linguísticas e mediante a capacidade do(s) 
leitor(es) de processar(em) informações contextuais/extralinguísticas. 
Desse modo, o(s) leitor(s), ao buscar(em) informações contextuais se 
depara(m) com o que está implícito na obra e, de repente, pode(m) perceber que o 
personagem “Fabiano”, sugere/representa muitos “Fabianos”, tanto no período em 
que a obra de Graciliano foi publicada quanto no mundo atual. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este breve artigo, sob os fundamentos da Linguística Textual, 
pretendeu/pretende levantar alguns questionamentos no que tange à (re)construção 
de sentidos entorno da obra Vidas Secas de Graciliano Ramos, principalmente no 
que diz respeito às características do personagem “Fabiano”.  
Nesse sentido, não foram apresentadas no texto análises profundas sobre 
Vidas Secas e nem sobre os aspectos sócio-históricos e políticos, em que a obra foi 
publicada.  
Dessa forma, o presente artigo é apenas uma colaboração/sugestão para 
que o(s) leitor(es) de Vidas Secas possam (re)construir novos/outros sentidos para o 
texto e recuperem algumas informações contextuais/extralinguísticas. 
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